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EXPED IENTE

Pedimos a todos os nossos caal-

gnnntes do concelho d'Aveh-c a ¡l-

nesl. de enviarem a importancia

da sua assinatura á. rua do Espiri-

to Souto. n." 26, no em“" snr. Jose;

Martins do Pinho. que m o esta¡

redacção o obseqnio da n11¡ receber

o dinheiro; e nos nossas dignos ns-

stnnantos do concelho d'li'atarreja

pedimos tamme o favor de envia-

ram o importa doa sons-nan¡an-

ros no exe.“ sur. Antonlo Gaetano

Lopes da Fonsocn. que do bom gro-

do recebo essas importou“.

WI_-

SUBSCEIPÇÃO

A redacção d'estc jornal re-

solvendo tomar a iniciativa da

compra de candieircs para a

illuminnçâo publica de Ange <

ja cuja falta se revela conslan- p

tementepor actosinconvenieu-

tes e muitas vezes funestos.;

appella para o patriotismo dos

filhos do nossa term., residen-

ies quer no Brazilquerem Lis-

boa, ou mesmoem Angejmaümi

de que subscrevnm para este

melhoramento com a quantia

ãue seja permitüdo às forças

e carla um.

 

?nun nr rninirs *

animaram-A criatura da D. Alianca

[Im-A PUMA-A fornílúa rui'

_0: fukch-As ílluminagosa.
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.Iran uniao»
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Malan de pagar a divida de gratidio parar

:um o l'nrnhdur do rnunarchía.

Gnim . , n l , o da nrorrarchin, n   

l_patria do taum tum = c o centro do gran-

1 ln_- cornruercio. a cida-lu da ¡ulnla a 'maisl

-laaL Acaba de erigir a estatua .le l). Mu'

Ínuso Henriques, o vulto grandioso de;

Ourique, glnriñrzanln assim a memoria do;

mais illuaue dos seu: lllms. l

Mlulrdll nu [raiz ¡nlrim a generosidado|

du iua :Alma nobilissiluu (E gruta! I

l

 

stnn na sua cmo¡ de gloria mais

erlra preciosa d'um lrrilhn deslum-l  

lirálzll r

To los cnuhcwm Guimarãrs e o murrle da '

Ponha. ll'ollrlr! se destrua¡ nrn dos _

inclina pannrnm-ls qua a província do

nho apmwrrln. E' um local que (az nutrir

ld- “os de viver :Ili eternamente.

I Nada mais maravilhoso! I

A pnria :re Alfonso lala-ins.) em en-r

 

;um

 

no, não se poupou a trabalhos para!

a inauguração da estatua do primeiro rei

portngnea. hum-Ida com a praseuoa de

ss. rnr. e M. 4

A's aluna; das 'l'aypns lurarn esperar a'

familia real: crmara municrml_ cu-nruis-

das lost rs a varios cavalheiros. sen-r

r n mnnagam reul lrrlearlr pelos sun.

José Martins 4h Queiroz Grsrrar Lin-Ima,

Arrluuin carneiro. Berna no ll ::João

de Quoimz e

ltorlngu Lobo¡ m5 qures mm todos a ca-

villa.

_ Nu mal !abriga de Caneira!, os opera-

rlus e riparariaa esuvrm formadas; corn

uma hanrlein e hand¡ de musica, ¡mlo al-

gumas encanwluras meninas Hill'mcor a'

S. ll' a rainha n.-n l'urrnoso bnoqut. .

Guimarães receth a familia real d'un¡

madri hrillranlissimo. '

As ovaçõu imponentes. u entusiasmo;

deliraute e espontaneu corn que foram Ie-

cehidas u pessoas reles. não é possivel;

descrever se. 7

mr. e M. Innslnram-se mararilhau

:lua e uunmovidos dianto da tão ruido“:

mlnmações.

Duarte a entrada na cidade até á egreja

do Nossa Senhor¡ da Oliveira. a ramilia

real, passou debaixo u'nau chuva de no

res e pombas com um .Ines.

lIrn verdadeiro delírio. urna entradar

rerrlarleiraulenle triurnplllll 5

“ean do «Te-017mm dirigiram-se para

o palmela dn sur. conde de Margarida, on-z

de houve recepcio. ¡

A sala em que se realisnu esta mimo-l

nia estava ricamente adornada. Cadeiras a

Luiz XVI, reposlairos e sanel'aa de ellofo'
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'granlda o ¡'nlrello. Duas nguras -lo bir-

crbil representando -0 primeim heljoa es-

tavam sobre elegantes columnas dnnndas,›

:stylo Luiz XVI. r'

D'ahi foram, sempre no main dra maio-'

res anclumacões, para o ampn Ile S. l-'ran-

cisco. a lim de inaugurar a calam¡ de I).

Alfonso Henriques. all¡ aajo pedestal se

lê :

(A l). Alonso Henriques a cidade de

Guimaña e irmãos no Brazil..

.tongue amoo nlrarecia nm aspecto dos

lnxnbrante, onde cerca de de: rnil pessoas

nollaram apelidos vivas à !unilia mal.

N¡ ocasião que el-rei se dirigia pa'

.n a estatua alto¡ do a desmhrir. run di-

“ ridnodeapin a casaca. e estrean no soh, O mesmo tímhcmdous

Ernie aulrinm ao ar ¡NHL-nerds foguetes

l^1 hrnrlas -le mus o knhun o hynlno

rca¡ .-. ns sinos n rn, .r "nação l'ur tão

mpanouto, Liu assrrmbrns¡ que S. ll. el-

nt¡ choram!

Nunca a familia real portugueaa rm

tão calorosa e L-s'prmtanea acentuação.

Em¡ menina do nome Palmira ¡loud-

qnes. entregou A rainha um limh'ssinm

boqul. e uma uut urna pasta dz setim

azul e branco con nrn uunaro unico

do jornal

rl'uqnel

Cüla

   

  

  

    

      

orlan llar-

la examinarnm a collec-

u de numisrmtiu r u rnuzru archoolo-

gm.

erinada esta vi<ilu rlirigiram se para

o Campo do [Top040 'mugnraudo a es»

cola pruuuional da. rnlrhria c wwllgeru.

.thi foi -lc novo rrnturinda ironicamen-

te a familia mal.

0 tranquelo real oll'orecido por o ser.

conde do !tar-variou rra apenas destinado

às pessoas rc sua comitiva. alguns ti›

lulares c pri :as anctrrrídados, proa¡-

denies do consdhn de minktros e govep

mdor rj il de Braga.

   

No uylu de SrlIIll Eueplrania realiaouanj

um banquete :lc 100 mibr-res oil'rsmcido á

imprensa pela c-rrnmia › dos (sujos.

Prezzi-!iu _o snr. .run im Emygdro Nav

vnrnr que hrirrrlon à rlmle de Guimarães,

berço dc sua mãe. '

A' nunka sahin a familia rnal a 'cr as

illuminapões que eram surplchendenteo.

maravilhosas.

_0 monu- da Penha linha uma ¡Ilumin-

¡ao magesmsa.

No rua de S. Damazo havia un arm

lriumphal. em cujas oJlumnu ae liam os

segnínla¡ versos do Luiz dr: Camões

   

Pois| se a truco de Carlos, rei do França,

ou .tg Ceâl' qnerei: exual memoria.

\'érle o primeiro All'urreo, cuja lama

Escura ra¡ extranlra qualquer gloria.

   Por isso vos, o ll: que por divino

Conselho estaca nu rrgio solin pcatn

Olhai qua sois (a vêle as numa ganha)

Senhor só de vassallos exoelleutea.

 

l jllla le paraclil

o o muilerío e¡ .ll da

 

Bru ten-as pequenas ando u !ums não

non-:as e as influencia politiw por via de

rn não se l'uem ouvir lã no alto, ¡otra-

 

prelendam melhoramentos. aa deixem a¡-

 

purqrre dns.) aufeririarn llnlli resultados,

seguinlo rnnilo enlrora nas questoes: ex-

terno o n-unrulm rh syrrrlmlr de cad¡

urn. Der-junio: que rodas d ~ rn pm-

vas ue. em Angnjr, so rIESBJIIl¡ o seu

progresso.

Na qneatio rln (-mnilerio tem havido

mudas divergem“. caprichos. politica até,

intrigas a erros de pura¡ a parto. tudo,

" rn outro «lia r _somos_ os nllimcs

erros d actual jnrnn. Islrr r* quo rn ,mam

conlmdis, porqun à -lu -lu'nruio rlu lados.

8 m a junta Ale [Jamahia t n a cumpre-

Whnnsão do seu erro, import .Io a mul-

truqâo do cemilerio. prornnvr qrunln an-

Ios. 'cumprindo assim o que pnunellen,

ram plena sua: n ¡L'II lxrcra do .vu presi-

' .ln por em rurma n :le-

›si›j de todos quarurrsue ' Iron rl'An-

lgeja. Gononnlcm quo rnnrao, 6

nngnmuar a nosso vrrgnrrtr r. .la que o no«

vo (ar-digo admin 'n não permitia i

junta aproveitar n . '

vnlarln para ess!! Iirn. apr-

nhznun e tantos mil mis que ln e ¡$-

posilo para o cemilerio. born como as un-

_porunt' ima: quantias í:an que algun¡

lillrns .r Ilzrra se dia!" rntmmver.

Vac ali: onde alegar c r pois so faria u

resto.

E' em o err-n devar e para isso chama»

(mas a Ml¡ :moção e a nr lua.

U¡ nossa parte cnrnpr os o nosso

dover não abandonando este aanrnplo.

  

 

    

 

  

  

    

         

it Julia lr, familia de. ll'rrrms a o

engenheer da 2.' circlusrri oia

lyrlranlica, ex.“ sur. Amlplra Va

retro.

 

A Junta de Paroclria de Fromna repro-

sentou ao ea.“ sur. Adolpho Loureiro,

engenheiro da 2.“ cironnracrimzio lryrlran-

tica, lllrn da quo sua nx." rnnnu .cupar

fuma quebrada nn margem d rena do Von-

ga_ nn lirni do terreno da Fnrms, pela

qual role no, naum-'I com peqn--urasimlp

wlnntes, inunlava corn agua r: aro¡ una

vasto wnno, relativamente baixo. portan-

Icento ás fregnezias de ?russos a Anxq'a. 0

lar. Adrlpho Loureiro infomialn da ¡ustiçl

'do pedido. ordenou que to“ rrn-nedjall-

mente saüsfeirc o pedida da jnrrLa o que

logo lu¡ cumprido. Sua ex.“ laudo north#

cimento da posipio d'aqu-lle campo nona

relação ao Vouga. (iniciou à jIInH da. plm-

ohia do ?russos dizendo-lhe qnd attendlaa

todas as suas redarnapõzs no surrtiln de

bsnoüciar aquellcs purnrs e qn» tem-inn“:

mesmo mandar cmsmrir uru pu dia n¡

dita margem do \'nugn, na -xlonsão d'e.

qnollo campo. protegendo-n das comemos

   
ruins sempre prejudicial que_ quando se do rio a dos suruvnrnros.

l A junta ntiafeitinirna com us intuito;

   

     

 

saltar por todos os preconceitos da des-!d'aunelle cavalo no, prol”: e foi ¡|1le

mudança d'un: para com outros. dando-Irado por unanirnilade na primeira macio,

llrca incremento pela intriganio aa uum,inm vala de wadcoimenm a sua rx.“

reconhecendo todos por bandeira mmol¡ A jnnh Ipmveilan Io os importante¡

aqnglla que mais se maduna com o pro!qu do anr. Adolpho Loureiro, está ro-

sreuo d'esna loalrdaies. B' compre nrn ' wlvida a coadjuvalo n'ala melhoramento

erm, muitas !eles Ínuesto. haver divisão¡ 5 unqunantn lhe sd¡ possivel. E' prra lou-

o aninhos quando so trata do melhorar rar esta nttitnlcrla junta, á frente da qnd

casa: term» Fora d'isan. cada run está no¡se acham como_ presidenle e secretario 'os

seu Minimo direito do agnir _o norte nossos verdadçrnrsani V rev. prior da

ou gugu' v- irun fregunia, Antonin d' meu¡ 'Vinillo a

quo Autoria llndriguaa Casuulein.

v. ', _luar Mammmmno .A

_ “Wannaumm
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Soure, porque estaca

das estas terras. E pa

a l'rosaos, Angrja a mesmo S. Joia dzlpara jul¡ :Estiva o nnsanvvereadur, o testemunho“ admirado que oa aveirau

mpoéoommum a to. air. ,laio da Silva Italo. Aconselhamoa a se¡ q-nemn dar ao nlbn utah lllnrtra'do

ra wmprehender-aa tatha na nossos oorrellgionarioa toda a nosso distrteln, ao trabalhador iuansavrl

a importando d'iala a até da instancia,

hasta notar-so que o liam ou mal estar da

Proaaoa depende directamente do estado

d'es'tacahpo, que com aquelle melhor»

memo se pode marormar n'um manau-

uuiño que a lealdade partida-ia reclamava, que tem porto a aus vida ao serviço do

Sendo o sur. Join Iaiouzn doa homens

qua mais tem trabalhado para a remode-

lação politica em Angeja e tendo feito isto

com o llrn de concorrer para n melhora-

paiz e que é hoje a primelra individalidada

da politica portugueu.

Na Oliveirinha., seu mauo, o anr. Fran-

cisco de Castro, tambem teuciona oderecer-

aial de riqueza, aendo a agua alli intro-!mento da tem. estamos nei-wo que empre-

dnaida, dominada a dirigida, em occuilo.garl todos os eslorpos pm ae desempe-

couveuienrg, a bel prazer d“esles povos. nhar dignamente da missão de qua ae en-

aul'eyindo assim uma anheitas abnndan- carrega. E sendo assim terá o nosso ap«

tiaslmas do milho. feitio, arroz.

A não ser assim, Frossos printiplllneu-

!a 'lt poluisaima devido às condições em

que re acha o campo, terá de morrer de

lume ou emigrar, procurando n pio em

lema lunglquaa.

) 

Correspondencias

.Albergaria, 24 da outubro de 1887

Chegou naalrnaute o trio.

Não obstante os dias sa apresentarem

bonitos, eum um sol erplendido, um ver-

dadeiro sol primaveral, e eertuque ¡suni-

tea vãmse tornando nrn pouco friotar, o

que obriga a pnhre humanidade, qua ha-

bita estas paragens, a muuir-se tanto

quanto possivel da¡ competentes mantas de

lã, para assim poder resistir ao dito,

_Acaba de partir'para Ovar, para onde

lol ultimamente transferido, o nos~o amigo,

o Fur. Manoel Neves ltiheirn, dignissímo

escrivão de fazenda, cargo que exerceu

n'este concelho a contento da todos.

E' que o sur. ltibriro ó um empregado

distineto, perleitatneule conhecedor dos

seus deveres, com longa pratica do serv¡-

po, a n que é mais-um cavalheiro illus-

trado que a todos uplivat'a omn o seu

nato rraneo o lbauo, razãn porque deixa

profundas saudades n'esta villa.

Aos ovarenses damos parabens por terem

entre sl um tal empregado e tia pertelto

cavalheiro.

_Tomou posse ha dias darrpa lição

de fazenda do concelho o novo eserivao, o

tmr. João Jaaqulm Machado Junior, que nos

parece um burn empregadoe cavalheiro

de maneiras all'uveis, pelo que o d'esperar

que em breve consiga genes sympatltíaa.

_Tem passado bastante mal mm uma

febre tlphoide a ex!" esposa do nosso

' amigo o snr. Francisoo Marques de Lemos..

habil pharmaceutieo tl'esta villa.

Desejamos-lhe prompto restabelecimento.

_'ltclra-se na Costa da 'Ferreira 2 uso

de banhos u nosso amigo o aur. Victor,

digna cornrnissariu de policia :la Beja, a

cavalheiro muito sympathíco, bem como

sua ex." e.~posa e cunhada a ex.“ our.“

D. [loan lla Conceição Miranda. *

One se divirlam muito e regressou¡ de

perfeita aauds, é u que desejamos.

- Pnrtlrt ha dias para Coimbra u no=so

querido amigo Francisco (le Miranda. adm

de continuar a cursar a faculdade de dl~

mito.

_Consta que vai ser nomeado stcrett

rio de matrizes para uma das lreguezias do

districtu do Porto, o nosso amigo anr. José

Augusto d'AlmEída Miranda, rapaz habil e

íntelligente.

l

plausn.

Como se esta nas proxlmidadea da elei-

ção de juiz de pu. pela sua oreaçin n'er

ta lreguezia, lembramos a necessidade de

haver de parta a parte o maior est-.rupulo

na formação da lista, já com respeito ao

juiz, e jà mesmo com respeito aos seus

substitutos; e 'isto para que de (atum sa

não dean¡ os escandalos, que sa davam

no tempo dos juires eleitos: pois a darem-

ae, de nenhuma vantagem para a !regue-

zia será a creaçâo d'eate julgado.

sua'. regular de plmhlm-

Para bem da moral puhllea é preciso que

v. r,' não perca dc vista utn ligurão com

oInoma do José Borga que, de casa às

costas, vastas vem por aqui costuma apv

parecer; e que depois de se enmrdtnar

com o roxa... nos templos de ltaecho.

entenda íntromeuer-ae com todos, insul-

laudo com a peçonha d'uma lingua vipa-

lhe um jantar e a ana ex." lamilia.

.chora-andou ela Blpllho.

_Foi o nosso particular amigo, o sur.

Thomaz Cardoso, distincto oonduetor do

obras publicas, que em setembro ultimo

tirou o projecta du prolongamento da rna

Bandeira de Mello, da avenida e praça

municipal que a camara da Villa da Feira

lencinna lazer rm Espinho.

L 0 nosso amigo Thomaz Cardoso, rapaz

ympathim, cheio de vida e intelligente

andou este “anuo o seu curso no Instituto

do Furto. A sua escolha para |r tirar estes

projectos da tanta importancia o e=crupulo

mostram bem o quanto são considerados

os seus trabalhos e por tanto a ana aptiv

dão. Disse-nos Ita dias quo. conseguidos

estas melhoramentos, Espinho augmonta

60 por tento nas suas oommodidadaa, tuo-

vtmento e belleza.

A iniciativa d'estas obras pertence ao

sur. dr. Roberto Alves, presidente da na»

mara da Villa da Feira.

 

Dr. Aguaunhu de Souza»- Fate

rina, publicamente. pessoas serias a gra- cavalheiro chegou ha dias ao Porto, vindo

rea, e mennscahauda corn asua costnrna- de Paris, nude to¡ estudar junto des main-

da malediteuría a reputação alheia no res notabilidades l'ranrcz ' umas ques-

melo das ruas publicas: para 'evitar malo~ toes impnrlantes de ed ua. A reputa-  

.dnno das obras. que teneiona fazer a ju -

rea males, bom sera que v. exe.l nzn- com'câo scientitlra da ana ex.' é tsl, embora

elle das obras da misericordia, recolhen-

do o ao hospicio da rainha l). Thereza em

Albergaria, até que o aloool o deulume;

e pode ser, que torne juizo.

Que lldnlentea.-0 prazo dado

ao empreiteiro das obras da egreja para a

conclusão d'ellas, termina no dia :tt d'os-

te mez. a achando<se a egroja no deplo-

rat'el estado, em que se acha pelo aha -

tu de paroeltiat

Abraçadiuha a seus vaidosa! caprichos

e meliudres continuará dormindo o sumno

do desmazelo, embalada. pela indillemn-

eai Estamos para ver nao; e depois nio

chiem.

Parahens.-ileceba~na o nnaso con-

terrancu e andgo padre Naguelra Simões

de Moura, que segundo nos diz pessoa ll~

dedlgna, tem experimentado melhoras eon-

sidemvels na Tntrolra, onde se arha a ba-

uhus.

Por cunau d'un: 'ea-cell:

No dia I9 d'este mrx, no montado d' ta

lregueaia ll'Aurzrja. e sitio da Fonlinba, os

«tangas-Pintos», [me, mãe e tlltto, ¡nora-.ln-

res ali, e ti maneira de selvagens, nous¡

derando-se preputenles dominadoras d'a-

qnella area de montado, travnmm-se de

razões com Antonio Nunes Alves e sua

mulher Anna Simoes Capella, que deflem

«liam o: seus direitos de propriedade; dr!

mam-ira, que de palavras, desceram a ac-

ções de facto. e os dois seriam 'intimas

dos Tugues, se um caçalllvr, que. n'nma'

colina proxima andava :i caça da pentiz,

ao ouvir o sprites dc soccurrn não dispa~

  

 

0 sur. Miranda exerceu n'uma das ire-

guezias do coutelhn igual carga, e. seml

receio de desmentido, podemos alllrmarl

que n nosso. amigo l'nl um dos melhores

secretarias, pela que os seus seringas rm'

ram justamente apreciados una estações¡

competentes.

Estamos certos que ha de merecer

jnatos enoomins da parte do sur, cousev

lheiro inspector do districto do l'nrlo. bem

como do respectivo escrivão de lazeuda,l

sob cujas ordens' immediatas for serviu'

quando entrar no exercicio das suas lunar

caes_ l
li visto não haver mais nada, ou rma'r.«

i

A.

Nottcrarro '

Wide azar-Al¡ L-ir'tno

_ou ,atuamãmcauateiçagrmm'

   

  

nm dooe,'parz quem tiver amargos de

rassc um tirn. como signal de prompto

soccorrn: em virtudr'l do que os apgresso-

res deixando bastante mn'esladns o: se

outils-nunes, recursos, tururn-se todos tres

encastetlar na sua lurtaleza.

lllellor:a.-Teru-n' s, segundo runsv

ta, a etc." sur.l D. Emilia Souto Alves,

que se ache na praia da Terreiro, a uso

de banhos, em companhia de sua exe.“

familia. Os nossos sinceros parabens.

li' celehrd-Até d data em que es-

crevo, ninguem se aocusou de ter achado

n empreiteiro das obras da egreja. Pro-

curem, que além das alviçarns danse-hm

Conselheiro Joao Lua:in de

Cla .-Oonsta-uoa que l colonia do

 

saido tt¡ dois ou tres aunos da Errhnla,

que, durante a sua estada na capital da

França, alguns jornaes d'alli e mesmo al-

guna correspondrules de jornaes portu-

gaczen, se referiram a nlle corn bastante

louvor. Corno estudante foi o mais pre-

miado que rnodernamente tem sabido da

eschola medlra do Porto. Consinta-nos a

modcslia da sua 01.' estas expressões de

verdade.

Para o anuo seguinte truciona ir catar

mais alguns mezes em Paris e proseguir

nos seus estudos. pnudo se Verdadeira-

menw a par da :ciencia n'aqnelle grande

mundot

llr. Angulo de (“aura-Com

sua ex.“ a Aveiru,qnandn fora familia real,

rae lamth sua ex." esposa, a aur.'l l).

isabel Maria Sampaio da Castro Córte Real.

!leal rlaltl .a Arturo.- " mta

feira, 25, de manhã, o dia marcado para

a ida do suas magnstzules r altezrs a

Aveiro. Consta que dcam alli para o sah-,

Dado.

?animar-Partiu no domingo ultimo

para Lisboa adm de seguir para Amazo»

nas (Brazil) o nosso sympathico amigo João

Moreira lopes, que ha mezes se achava

uo Porto.

Consta-nos qua a. exe.ll vao liquidar o

seu negocio e brevemente regressará a sua

patria.

Que taça uma boa viagem é o que do

coração lhe desejamos.

Fellellac¡o.-Felieitamaa o nosso

querido eollcga a -Folha d'Elvas» que en~

trou nu segundo anno de publicação.

«A Apothtose».-E' o titulo d'um

jornal oommemorarivo da inauguração da

estatua da D. Atum Henriques que se

publicou em Guimarães, .tab a direcção

Iitteraria do distincto escripmr vimaranen-

re, sur. Domingos Guimarães.

Esta magnifica publicação, homenagem

ao grande heroe de Ourique, é collaborada

explendidamente pelos ea.“ snrs.:

ll. Virginia'd'Ahreu. Antonio Vieira de,

Andrade, J. A., Theophilo Braga, Alberto

Bnmãn, Rranliu Caldas, Pereira Caldas, Ai-

tredo Campos, Eduardo Carvalho, Joaquin¡

Martins de Carvalho. João Chrysoslomo,

Alberto Corrêa, D. Antonio da Custa, Aze-

vedo Coutinho, João de. Deus, Silva Ferraz,

Wma, Manoel de Moura., V. Novaes,

A. P., D, Albertina Paraizu, Padre Abilio

Pam. Bulhín Pato, Padre F. .l. Patricio.

Gaspar Paul, Firmino Pereira, Eduardo Pl-

menta. .l. Pinheiro, João Pinto, dr, José

Sampaio, Francisco Martins Sarmento, Ar-

thur Soares, D. Guiomar Torrezão, Leito

Vasconcellos, Henrique Zeferino,

Corno os nossos leitores veem é distincta

a oullaborapão r o preço-120 reis-ex-

tremamente modieo.

Recommendamos o nnnnncio. r

ao Galileu-.Com este titulo como

çnu a publicarAsa no Porto um quinzena-

rio litterario. Asaiguu-se na rua do Alma-

da, 399.

Juatlsalmo.-Foi oonllrmado pelo

tribunal da Relação do Porto o despacho

que pronunciou sem frança o raptor da d-

Iha du opineuto industrial sur, Pereira

Magalhães.

 

Barltczlt Na lelra mensal da Oli-

veirinlra de Outubro o gado bovino o sui-

uo ceu-ve por um preço muito desfavora-

vel para o creadur; wndeu-sc o hovrno para

o curte por um preço, qua correspondia a

16300 réis a arroba; está por menos da

metade do seu valor, que estava hn qua-

tro ou cinco annos. E qual !ari a razão,

porque o consumidor nos trilhos paga a l

carne do vaca trio cara? será por cousa. i

dos direian impostas a esta genero de

consumo! mas no tempo em que o gado

era caro, estes direitos jtt se pagavam] . . .

linorme ¡mundial-.iguala, 23.

- Nat- noite de quarta para quinta-feira,

ltonva um grande iuccndio no Porarlpa,

em casa do anr. commendndor Jose Morin

Pessoa. Eram 3 horas da manhã quando

um lrorucrn, que passava para a leira da

Cantanhede, deu por o logo, grltando qua

arrttdissom. Na casa. onde lavrava o in-

ocudiu, tlormiam os caixelros e creadua do

snr› Posso", que, sc não fossem accudir-

lhes a tnmpo. morreriam fatalmente quei-

mados porque ainda n'i tinham dada pelo

fogo. Suppñe-se que fossem ratos que dei-

tasaeni abaixo das prateleiras alguma cu¡~

xa do phosphoror que se innamnram o qne

deu causa an iucentlio. luutmivse multa

gente, matt nada poderam fazer porque o

lncrndio tomou repentinamente proporções

assitatadoras! Ouandn o logo se oummunl.

ouu :t umas harrivaa de petrolcu, lo¡ tal n

eatampido que muita gente fugiu asaustm

da.

0 espectaculo causava ttorrorl

calculam-se. em lezntlllõllüo rris os pre-

juizos. estando o estabelecimento apeura

o seguro eu¡ -i contos. No estabelecimen-

to havia muitu dinheim, muitas objectos

de ouro e prata alii depositados e papeis

do subida importancia, quo tudo fui unn-

aumldo no iuccudio. Felizmente não ha vl-

cltmas a lamentar.

0 sur, cornmendador Pessoa tinha ido

passar alguns dias ao l'ortu, onde se aelia-

va na occasião do lnoendio.

 

I'lllw hour o barato “to conce- r

lho d'Agueda tem-sr. vendtdo \'lllllú a eo!)

reis cada duplo deralitro. Este e o preço

maior que os lavradores tem obtido, tando

muitos vendido a lido e 700 reis

      

       

     

       

     

casamento &aspirina-calma-

dn, raso“ pela torneira voz, na freguezta

da Lima, concelho de Saulo Thyrso, lla~

ria da Conceição, jitbastante illusa, e que,

haverá 3 meros, dmu viuva d'um velhi-

nho, de quem herdou mais de 200,3000

reis.

O noivo Chauta~°e Manuel dt Cosla; é

muito velho e vinvo; tem uma pequena

fortuna; que !ez com quo elle, mesmo no

inverno da vida, podesse oontrahir segun-

des nupcias,

No dia do casamento, a noiva passou a

noite em sua casa, no logar do Monta, da

lreguezia da Lama, a o noivo, seguindo ri.

risca o exemplo'da conserta, tambem não

quiz abandonar o seu querida lar, e con_

      

    

 

  
  

  

       

      

    

    

      

      

      

 

       Antonio Fogaça, Custodio Freitas, dr. Ave-

lino Guimarães, Custodio Guimarães, Luíz

Guimarães, Narciso de Lacerda, Gomes Vdiatrúioro_ de Aveiro1 residente no

desega olemoerv'mu jantar u,

chefe do partido uruguaio!._k' ”

 

Leal. _Bernardo Lucas,_)l. ll., Julio Cesar

achado. Ganda de tt, tl. Har-
   

  tinunu a dormir na sua ousa, que é no lo-

gar de Leigal, d'aquella lregnezia.

Houve ltuiosaa serenatas de ChDTIIhQSJ'

a pauellas velhas, a porta da mas¡ da :a- A

da mn doa noivos.

  
  

   

  

     

    

   

l

   

    



~ 7 SllElllIllS E nas

  

A ESTATUA

Que se abala o sul; que nunca mais al»

trapasso o occaao para nos vlr olhar ale-

gremente, porque nós já não precisamos

d'elle.

Os homes illuminam, e a luz é um sor-

rir entre aa trevas. Se ella não nus aquoso

os corpos regulados, reanimamonas n'al-

ma, e a alma é tudo. Se a coração é o

lnmuln das lIIusñes que nos deixam anga-

nosamsnle, tambem é u monumento das

tradições que nunca morrem.

O bronze não é o mdaver d'um muils«

mo, é a vida d'uma linguagem silenciosa;

(Da (analisadas).

João Chrysartamo.

CONFlDENClA

  

Eu alma que é mortal a núr que ms iionnenla.

Que nunca um tenhu miu d'muure da renlura

Vhs nulmümr-ms rala lrlslrm Irma.

Qua :lauda pduuu a pouco a minha sepultura.

   
Ninguem permita a um gmnds Ienipoeladu

no rm minh'alma frhrll. xinrci- :Lunda inlinnlt;

mimo!“ Hllllll'clá u horror-n Norma Soledade

Do msn vit'rr L'IUPI, ¡risiunho a flagrllanio.

Kinglllmll Ninguem sonhou» a turu atraz destina

N'eslr nhysuiu fatal donomtn-du anuncio.,

Nam lah» n que ri ler só un mocidade um hymno

D'liuplacavol Irineu e do penr profundo.

E lurln isto por quo?” . Por Ella não sentir

No viigom coração um muigu nom-iu ardente

Que sua rguul :\u meu; por mtu rr-irlhulr

0 meu amor Em grande, puro a norslamnw

ll

0h! ó horrivel a! E Moro-il Podem orur

Que n'cslo mundo vil unicamente queria

0 amor d'urss mulher“. . .

A rlquszn, o num, mm" nulo daria

P'ra icr n seu «amaro nmunn u minimum..

A sua idolatria¡ , .

A vida perdi-ria t- uma a venmrosa,

Se nos labios lho i a Ilmiildez d'un¡ riso

Alegiu u huuauçosu...

  

Bonllria um minh'alma um dnsr' parairo

Sc um dia o XMS!) sobre o meu...

 

    

 

  . aaa. . . l

Tere¡ sómente o [ri/“emo, eu¡ \'rz nc furo Caril."

No Isilo da ddr, .

Alberto dra Rank.

 

CREPUSCULO

(Ao meu amiga Ari/anta Naya 6 Silva)

Nem o dia do lodo era acabado

nem a sombra da nnute reinava inda:

era a essa hora que n'nm ap'ca linda,

o nos deixa n'um exbisi sagrado.

Era a essa hora em que, saudade inunda,

nós revemos u livro do passado,

ou nl-gro qual can-ão, ou tão dourado

como os clarñas d'aurom em manhã linda.

Era ua líors, emdrn, crrpuscular.

Algumas nuvens negras, ao passar,

lançaram sobre a terra uma chuvmha

fria como ns Alpinos brancos géloa.

E na jauella, vir ti ui; eo'a minha,

ella sonhava, saltar os cabelloa.

Outubro, 1887.

Runaisco Campos.

_cow i

   

'os usarmos iu oiii

A eeremonia do aumento na Coroa 6

digna da ser conhecida pela sua originali-

dade.

No dia lixado para a uremonia a noir¡

dove dirigir-se a casa do seu escolhido.

Antes d'ahandnnar o lar palerno onhrese

com uma ampla (unica branca. em que

ha tras milícias, dois dos quaes corres-

pondem aos olhos o o terceiro à beira.

Feita esta Mirna, sobe para uma Utei-

rs hermeticamente lapada aim psnnus de

diversas cores.

“odeiam a liteira varias raparigas ves-

tidas do branco, levando sobre as cabeças

grandes vasos de porcelana e executando

no trajecto, danças originalissimas.

0 oorlejo avança lentamente. Quando

chega a casa do noivo, a noiva desce do

patauquim e offered: varias galouimas às

suas companheiras. .

Ao transportar as humbrazs da casa do

seu escolhido, assenta-ae em 'rente d'esta

o recebe um copo vaio, que lhe nll'ere-

cem. Ae pessoas da familia entoam au-

ções monolnnas.

Vindos os descontrs acerca-su da noiva

uma mulher, e visa-lhe na taça uma bebi-

da espirituusa. Ella aorvo uns golos a pas-

ss o copo ao noivo, que faz outro tanto.

Desde aqnelle instante llca eil'ertuado o

casamento. Os paes dos jovens esposas

despojam-os dos vestidos, guardando as

precisas convenienclas, o conduzem-os a

espaço de tres dias. Os sreados que lhes

levam os alimentos :O entram na quarto

as horas das refeições.

Ao calm do terceiro dia a rccern~casada

abandona o tecla conjugal e volta ao lar

paterno onde permanera arm dias e cem

noites. Quando este praso expira, regres-

sa a casa do marido, considerando-se en-

tão como drlluitivamente oontrahido o ca-

samento; '

Muitas vezes acontece que passados os

com dias do eslylo, o esposo cruel tem

dado as da Villa Diogo.

arrependeu-ser

  

A MEU PAE

A. J. O. S.

Na ampulheta de tua rida tralmlhosa,

Cturoenta e um inverno hão pa ado

Sem tc deixarem ferido nem ranpado

Para lucia mais terrivel, mas honrosa,

A !na fronls altiva. bella e formosa

Qlurn sul tropical vinte annoa ha queimado,

E' mais que provas, rré, é um auestado

De tua vida de fadiga! e buliçosa.

E' tempo porém, de parares na correm

One (ls neve teus cabellos quer cobrir,

E em palemal e tranquills lareira

Em socego o premio do trabalho fruir.

E' lempo: A vida, é nuvrm pus-again

Que um sopro basta e chega, para partir.

Paris, 17-9-s7. _

Alfredo .l. Surdos.

_W

JUNHO, JULHO. AGUSTU

(A COQUELIN CADET)

Ami-vos uns aos outros

Nm Mamma.

l Era um egoísta meticuloso,

Usava flanella e cautrhonc. semia um

regimen detennluado, pnrgavn-se em epo-

ca nn, fazia toda por canta, pero e me-

idída, e a sua vida ou regrada como nm

.ipapat demos. t - a

 

nlcnvn nupcial, onde tiram rnterrados pelo_

     
  

 

susana cor da insumos da escola os

Saturno,.linha como palavras do Evange-

lho oa Idagios populares que mm !ek-

çio com a saude.

Nada de parentesoos prejudla'aea, nada

da ligações emharaçanons. De amiaade o

camaradagem só adoptar¡ o necessario pa-

ra tornar alegre a sua existencia. 't'erla

nor¡ch a mundo inteiro ao man mn-

form.

Um dia, aornludo. !oi obrigado a rom«

per von¡ os seus queridas' costumes. Urna

avaliada herança a receber chamava-n à

America. Não havia que hesitar. Bra um

pequeno mal para um grande hein Graças

a uma mudança e alguns dissabores. de

resto poua) imporllnles, ganhava do re-

pente com que dar un¡ traumenlo de rei

ao seu egoísmo.

Embarmu, mas não sem se ter munido

de tudo que pudesse tornar menos penas¡

a viagem: provisões de gulodice, pharma-

cia d'alglheira, cinto hyaogastrlco contra

o enjôo do mar, zpparelhn do salvação

em caso de tempestade. Apeur da tudo

não !nl feliz.

As provisões foram :variadas pelo bo-

lon a pharmarla quebrada por um balan-

ço hrusuo, e o cinto facilitnva os vomiios.

Sd n apparellau de salvacão foi util no

romeno.

Naulragaram com eifeitn. Quasi an she-

gar ao porto, o navio lilleu contraum es-

colho e sossohrou.

tias levou um quarto de hora a submer~

giras e o nosso homem teve tempo de

armaese contra a mar. Vestiu o seu cos'

lume ds guttspertha, soprou-th a suit¡-

cienle para fazer d'ello uma bexigas cou-

seguiu boisr.

lJm companheiro d'infurluniu a quem

elle no navio tratava como amigo, quiz

agarrar~se aellc: rcpclllu-o com indignação.

Uma pobre mãe, que levantava acima

das ondas uma creança de peito, estendeu

lhia para que 1h'a salvasse e desappare-

seu, rngulida pI-r uma vaga: elle pegou

na crença e deixou¡ cair do novo depois

de sc ter aponerado do seu hiberun.

Tornarase !uroz para salvar a sua pre-

riosa pelle. Gostou-lhe a salvam. Levada

para n largo pela ressaca, via a terra sem

poder appmxirnar-se d”:lla. Batida pelos

ventos e marés, defendeu as durante dois

dtas mntra as vagas.

0 sangue ouvira-lhe ai calma. Tinha o

estomago vasto, fehre no pulso, os meu¡-

bros amami-tidos pelo friu. Outro, menos

tenaz, teria rsvasiado o apparslho e dri-

xamehla afogar antes que soilrer as tor-

turas por que passou. Mas ellc leve a cu-

,ragem do seu egoísmo e nâo quiz renun-

ciar à vida.

límnm pdds ser arremessado á praia.

Exit-riuado, morihundo agarrou-se ao r

rhedo mm mãos adnnc a, e rsuniu todas

     

as suas forças para gritar pur sorcorro.

tira noite. Ninguem vinha¡

-Ail pensava elle, agora que poderia

srr salvo, vou morrer aquii [thi se livesv

sa força para me arrastar até áquellas ca-

sas onde a minho voz não chega: Ah! se

podesse 20m““ um pouoo, ao menos! re-

cuperam as larvas.

Como chorava d» raiva e de fraqueza,

os seus dedo.: encontraram sobre o mchc~

do marisco. mexilhõ-s, ostras.

A fome da vigor. Teve energia bastanle

para ns arrancar a ahrir. lira o socuorro

¡mlix o. era a força, era a vida.

Piu !momento sensalnmente, com tem

píl'wingi'l. comeu a carne sub'vrusa e pode

a'i :ar-sr.

:n ronfurtailo, mmpçuu de novo a

gritar. D'esta \'ez a sua vn¡ mais sonora

fu¡ ouvida. Hus pescadorc \'íPmm hos-

cal-o. e dentro em pouco foi insullado

n'nma boa cama, proximo d'urna fogueira.

[leram-lhe a beber um cordial que acabou

de reanimai-o.

Estava salan !l

De repente uma dor arroz apagoulhe o

sorri dos labios. Os olhos voltaram-se-

Ihe, os membros mutrahiramse-lhe. Ema

cairnhra d'estomago, seguida tl'urna colicâ,

ahaloulhe o corpo lodo. Tinha fogo nos

lntesúnus, e o ventre estava' como que

oontorrida. ,

 

   

  

  

1 _xq r .

...JI _ 7 Í _ _

naufngioeusnssqnm aoiiohnm

pesadas sem alimento, na gn: gladal.

_Não foi isso, di¡ o prau'eo. vejamos.

tomou alguma nois¡ desde que aqui está!

-Bemoslha um pouco da rhnm em

caldo da couves, inlemmperam os pesca-

dores.

- ao é preciso mais nada. Ora eisum

  

 

aneurioso, E' um uso verdadeiramente '

extrzvagaute.

-0 que! 0 que? munnurou o doente,-

presa do terror da mortef

Mas o medico não Lhe respondia, subscr-

to no seu pensamento, murmurou por eu-

|re dentes:

_la vi afogados por asphyxia, mas é a

primeira ve¡ que veja afogados por an-

venenamenlo. i

_Por envenenamento! gritou o nosso

homem. Por envenenamento] Mil porce-

bu Em que me¡ estamos?

-Ern junhor

_Como :torrado por esta resposta, co-

meçou a deitar sangue pela busca. Eram

os arnnrua da agonia l

E tomaram nos suspiros do esterlur o

dicio iucomprehensivel que elle pronulb

ciau ao morrer:

g' Em junho, julho e agosto, nuves?

Nem ostras. nem mulheres, nem couvea';

loan Ríohcpín.

_W-

AGUAS PASSADAS

 

ã “FW“: a .l um dr¡ nossa vidn,
no .o ruc o e a um (Grupo u and'oris deter

o_ eum» Amar, o Amõr miranda. certo h'
!año a nem nu n nluôr ane me !rui-ida.. ”

Senai., que o diga¡ tu, .s margarida,
E cu. Leandra. u fu, que \'nla mui. em
um. am o num, mais calmo o .em .bém
_Vaun trmuluillo que n sonhar cnnvlrlu. '

Amôrl uma” do uol uum quo mn “bruna
A nim», iulvm, na minha imita eai-um
Todd¡ puseram laticlldínlio as uma...

Torlul u emquanlo ulem, na rsrrmlu. culindn
ppm. na nivgllu mm que me mami
se. que aa Jum“" o »mal-aa pulso .uai.

m.. de Janeiro.

Silvestre de Lima.

_m_

voo-a

Quiz emevcr o teu nome

sohre a areia fugidla:

o vrnlu passou, levou-me

as cinco lsltras- Maria!

Assim meu nome. gravado

nn teu frapil pensamento, ' '

[oi para sempre apagado

  

pela mau du esquecimento. . '1“

Manoel do Silva Goya.

HOEA§ VAGAS

' CHARADA

(A SsmsriTio Conama ua Cosan)

Tem graça! Foi da primeira-3.

(me a segunda se formou-t

Sendo o loilu rlm'mul

Mais indicia; não lhe dou.

Porto.

  

It'rrruizo d'Albuqusrjque.

 

CHARADÁ NOVISSIMÀ»

1800-41 rl'outnbrn-lssii

Ao Irvmíuorsrzrio naiaticio (Io exímio cho-

radiam e assíduo anIIÍID'I'adm* d'uslo

jamal,

Narcizo @Albuquerque

- ç

Chamanm um velhomedico das visi- ›

 
alianças.

.

Entra os suspiros, o ranger de dentes,

os sobraram, o Mate cantou o seu

2-1 Cidade'e *terras é o que dous.

Perto.

  

A. I'Ínha'ro.

a

t



     
  

   

    

  

  

  

  

  

UNQIOS I

É¡

v ' r . |

PROFESSOR v

Oferece-:e nn¡ com longa pratica de

2.“, 3.“ e 4.' anna.

- r ~nusádamicíllus'e tambem leeduna em cnl- I

Dirigir um com as iniriaes A. .Xl, a

V weSln redacção, rua dos Cnldeireiros, 250---

xrmo. -

«ArÁPOTHEOSE»

DMNAUGURAÇSO'DA ATL'A nun. l

Al-'FONSO nunmocrs

como lvrinde. ju

  

e

L'

  

l

-' . Ediçñu de lnxn. Esla magnillrn publica.l

não, soh a direrpãn llllemia do sur. Do-

mingos Guimmle-x, encontraria à venda no

!Baum nn redacção do uIJnmmnrciu Fortu-

'guezn e livraria bella; em Guimarães_ Fm

casa rln snr. Dnmingus Fernandes Guima~.,. I'IILI Il

runs, Tu, Touml.

 

Enviwse n quem mnnllnr a importancia

›- *l 'Ju reis-em estampilhas.

  

*em ,

 

rlpcs

 

PROPRIETÁRIOS

GERENTE

81, Rua de Bellomonte, 83

:PORTO

llncarmgn-Ie da collocnçán de upiues.

Ipem

 

de revlsla, e de ladns ns “põem commerria

ções e secretaria do Porlo e Líshoa.

' n

  

mnmmnzs

ASSIGÀATURA

 

l lnml_ Fu: du Dourn

;a na rua do LLMI'UIFO n.“ ¡mv-Pam.

ELSIGLQ
Jurunl da mudas c orgão dns grandes

armazeu d'csln :msmo llmln,

sa um unrmlunn nos días 10,

20 e 31¡ .lp, mdn mel.

MAYA &z; of*

nun nnsnmn

FOLIIA L'HIEntanu. nnnsn

Anna . . . . . . . . A . . .

J sé Antonio Pereira Maya

  

   

FHM', Introdução e MaLhEmalica- 1-". .IIIOBHIE IDIÍIll [DIMEL D'ABIIEC .IIÍXIOII

,À Toma conta de lições particulares, lndoÍ Collbonrlo por escñplores demereelmenlo

000

(hmm. ..m n uv ,mm s uma ..0)

w Os primpíms 40 acsignmlcs mwherãn

ente com u n.° 2. um

-mplar da «Ver o (lu Fdlmln ¡le Nar-

n_ punmelu dr¡ Luíz de Camões, devida

n ,mma .IP :hum-1 na n. ,

   

nlum um llespnnhn c Porlugal pm:

e pm' aum 7, :.I).

AGENCIA Clllllllllllll NO PORTO

Compra e und¡ de predioe, a na papers da erudito; empreslimos sobre bypa-

-.' Enuarrega-sc dl cobrança de dividas_ uma n'esla cidade como fura do Parlo,
'w Liquidam-se heranças, lrmnvsu de inventadas, j ¡slincaçõem habilílupñes, execu-
, çõna, embargos, Irreslns, recursns de recrutamento. appellações, nggnvns. e recursos

veis m¡ crlmmaes; e solicitam-se la-
_'dos os negocios forense:: a da jusliça, u dvpa nem as du lmlus us Inhumas, repnrll-

  

nnsna llÉ vn: ls gn ?uma
  

  

   

 

300. 400, 500. 600 n 700 réis a gnt-ram

      

VINHOS Dl-J ('0lllllvll'ltlâ ESPECIAE!

800, 900, MOGI), 15200. 15500, 15800, 25000 e 35800 a garrafa

burn». Inscnrnn. ¡Asnmnno I¡ Homme

> Douro Clarcte. 160 réis a garrafa

DE¡ PREÇOS SUPBá ¡NCLUEM ñ GâBBãFà

VINHOS DA UNIÃO VINICOLA PORTUGUEZA

VINHOS DE DmRENTES IDADÉB

naun.. sobram:: . . . . . . . (garrafa) reis

Douro,=sol›remen, sem¡ › z

Muro, man, duro. . . » n

Baum_ meu, secou. n ¡

'Lhurul natural.. . n n
vmhoullmenur . n ›
thockme.......... . u n

PREÇO SEM GARRAFA _

¡SH-Ill. do Ut_ «mm-«up

H 'CASA DE VILLAR UALLEN
237, Rua de Sá da Bandeira, 239

270

200

160

I 40

100

80

80

  

  

Í ¡SERVIÇÓ @Urna

IIIIHIGHOIIIO E I'EISMI¡

APPROVADO pm¡ ::Ann m; LEI

DE 12 m: SETEMBRO m: '13.37

 

  
PÃIIA 1888

A' venda, nu lim do mn. em loan: ns
livrarias nu Pano e províncias.

Pedidos para a rua do Loureiro, 58_

' Porto.

coMASTABELLAsuASISENcõEs l'

PREÇO. . . .. . . .. ¡oo/rm?

Pela con-cia franuds porre

;em nim n
"LlJlI

  

VIOLETAS

Está no préla este livro de sonetos de

annoeI da Moura, O seu custa é dc 400
LIVRARIA ARCHIW) JIIIIIDICO, de A. G.“ . Pediln; .1 ¡ldmillislmçío «h «Gazeta

Vieira Paiva, Burnjardlm, 67, PurIn). 1M› ema»

*Pullman magnum lllnnnn

Fannalnn'n IRMÃO
71. lllll M BlINllllllI. 79 em acima na esquina da Paula :Inan

:caro *

DROGAS MED! CINl S. PRODUCTOS BlllllICOS, PIIAIUIACEIITICOS

E l'llül'uGllAl'lllCOS

  

Cnllncçiú mmplcla das gnmulu: doslcneuinoa da llnrçgrnnve, sedlllz Cllnulunnd
a omms pl'udllclus mmpmdói na um do a mr, l-'nurn-o de rhumlulcs rem
'lnnrnmrs u mw l' aununrimlas nusjornnez e lmlns «que 4 lá
agora cuul na Ill-.11024, linlumê am u Cullellu. runas de

rrl'ns e íuilrnmanh» narinas) nvulsu e em
us para ;xr-'4:0 do_ lc 35mm .1 SMS'le pmlemm lnwlnlmr s us usll)jns à von~

uaulnlnm du [err-'ni n pr. d'aumpsia, ¡mpull '
w n'n'hm, c para exlnlr »cluns vn adm. :Ippnrclhos

4 , seringa¡ para lulu sub-
culnuv nnelrm . ::chuvole , vlcr e mlnjua \uh-lou . -

cirul s em E-Tnl comu xx, \'elinhas (lc pula_ Nlmlm_ gmnvnn
ma vn nda. Mudas rlIrHiln~, esquerdas, de 1,040* * y 'mas ulé IIOJD nhvcidos,
simples a duplas, para homem, _mu!her n ”tanga ditas sem mula rspeuiaes para
crenças 2 mexe¡ u IS annus. Cintos elulicus para mmprimlr o volume, clima e fundas
para rupturas uu umbiku de craançac c adultos. Illmol'vulzs d'ar para duenlua. lubna
nlirnL-ntnd-wes nm us ómesmnc. icns dc linho_ algodão e aélln. (vapé e
sem pé até ao juclllú. cxa e verilhal m p- na ísnlmlní. Suspanmrio: pnm us es-
crolos, Peruana' n »Rpm-ms »Ira font ulus; urínnee :le dwersn formas; bnnels para
géln pa: rins do turma variada c rcnrw 'a hip nllur: . Svl'iums :Ia tudos

~ v h'Irruclm p a nun-gut: e cl leres, (In rapnm Adu dl'sde

"ng ' Iworr L'UIIJ canulas 'mm lwalorlm Miu-les. Pu-

l› ' :le lmln esponjas ligadum rlu' Iucldu almico
pin l rrcws 9 rnrvm articulado: mm esponja para n garganta. Mamadeiras e hm
lns para exlnhir Iuilc. d as para collncar nas pr'ilüt um r- syphõus da [armas mn¡-
lo variadas. Tubos el ns (le dramelm desde I milllnmlw a 12 'nlivnclruu dllo
furada para e<golo da tumores. Mc. Thermomelros para u L:*mp0 e p .A buulmn. area.
mles, nlroumelrm_ Acnsimelros nsamoqnx, bnrcmelron'. mimoscupíos, e lenwa.
nluwlarizcs e mpsula¡ de porcella, :lampadas a alcool. relorlus. bnlür's tubos da
vidro, frascos luboladmz, pruvclns, cupm graduados e apunrellnos para Ilmunudas gn-
lllZIS.

 

       

  

  

        

  

  

  

 

    

   

  

  

   

   

 

   
  

   

    

  

      

   

Tenda. por lunto e l retalho

CONTRA DEBILIDADE

Farinha peilml Ierrnginoxn lIl Pharmnia Eram el¡ Belem

  

Procioso alimeulo rcparador. chellenle tonica remuãliluinLe; em farinha, a unl-
niu pnvilegladn u legalmente auclnrisanal é muilo agradavel e ulillssum para !alla
de appelilr, doenças da , para convalescenleí pesmas idosas. crennçns, una-
mlas, em geral pln os dl, .l ladus_ qualquer que sua a causa da debilirlmlu.

   

“›w\nm7

'VINHO nurnmvo nr: CARNE
Unico legalmente annlorisado, pelo governo. e pel¡ jnnla de saude public¡ de

Portugal_ documcnlas IPgHISldOi pela wnsul Real dn Ivnlyrio do Brazil. É muita ulIl
na wnvalesa a da lonas as doenças; aus numa consideravelmente as fumus aos in-
dividuos dvbillLadas. e exciln o appahle de um modo ennordinnria Um ualice d'ea-
le vinho! rçpreseutu nm bon¡ lute. Acha na à venda na Pharmacia Franca, em Brian¡
e nas pnnmpaes pharmncias.

 

CONTRA A TÔSSE

XAROI'E PEITURÀL .- JAMES

Union Iemlmanle auclorísado pelo Conwfhn de _Smlc Publica de Portugal, en›
saíam e apgmvadu nas hospilans. Cadu Ima; está :mlnpanhadn de nm impresso com
ls observaram; dos primípnes maia); de Lisboa_ reconhecida pelo: Gonsales do Br» zil. Vende-se na Phnrmciz Franco an¡ Belem e na¡ principales pharmadas.

3 àaümggunümwí¡ a do .nanda, 343.

  

   

 


